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– Na sequência, da esquerda para a direita: “Empty Man’ –
‘Los Delícias’

–

– –

Abramović
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–
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–









pelo produto. “nas investigações em campo, serão estudados os processos, uma vez

‘abordam

minuciosa’

comunicações

compreensão representação fenômeno





–

–

forte para o uso “da narrativa na investigação

organismos que, individual e socialmente, vivemos vidas relatadas” (CONNELLY E

vó: “Meninos não derrubem o algodão, que o frio esse ano vai ser forte”. Demorei um

‘não escapar’.



“Iaiá é hoje a paiada é boa
vuar”

às galinhas com pintinhos, ‘escolher’ o feijão para cozinhar, acender o velho fogão a

‘causos’

“Tinha

pelo ‘triero’, ficou na



corpo.”



“Que beijinho doce



fim”.

‘machucar’ o algodoeiro, as plantas ficavam lindas, ressaltadas contra o marrom da

‘garrafadas’







‘Bilontra’.

‘queimada’,









‒

aula, mas para isso “é necessário que a escola forneça um conhecimento sobre a

nações”



mesclar as culturas, numa educação em arte que exerça e possibilite “acesso à

uma aproximação de códigos culturais dos diferentes grupos” (BARBOSA, 1994,





‒

“se

socioeconômica “.



O PCN diz o seguinte: “um aluno que exercita continuamente sua imaginação

matemático.”



–







‘as fazenda’,



‘de contar história’.

‘Bordando Cotidiano’,

–







– “netnografia”, “etnografia virtual”,
“webnografia” e “ciberantropologia” –

“mundos líquidos”,
odernidade Líquida: “os tempos são líquidos porque tudo muda tão

rapidamente. Nada é feito para durar, para ser sólido” (INÊS, 2018, p. 29,



geração em geração, fatores que envolvem o ‘risco’. É ele a base do bordado, nos

–



2016 promoveu uma grande exposição, com quarenta obras, tendo por tema ’Aquilo

Une’.

brasileiros, “de diferentes gerações que lidam de maneiras variada

social” (FUNDAÇÂO

Sobre o bordado, em entrevista à Lisette Lagnado, Lenilson relata: “´é porque

pequeno”

‘The Bones’,



Comércio de Porto Alegre, no dia 08 de novembro de 2016: “a colocação de objetos



‘bordado fake’.

desenho infantil. Em 1997, lançou o livro ‘Linha de Costurar’, com textos poéticos



projeto artístico como uma ‘homenagem ao híbrido’.

Para Guimarães (2017) “o desenho é fio, é formado por linhas. Por isso,

compreendo o bordado como desenho”. Acrescenta que é “a partir da vivência de

foco”





era geralmente cópia de desenhos, ‘riscos’, ou seja, o molde que era passado entre

‘bróder’





– Na sequência, da esquerda para a direita: “Empty Man’ –
‘Los Delícias’ –



as: “Minhas obras levam as pessoas ao encontro das suas



Em sua nova exposição ‘Permitir o Afeto’ há a integração no projeto de instalações

delas, evocando memórias, afetos e sonhos. “É



vizinhança, ou o que estamos vestindo agora”,

avó, a partir de relatos. Quando a obra ‘O Lencinho” reaparece, na forma de um

naturalmente atrelados ao fazer feminino: “A minha avó sempre quis me ensinar a

me marcou”.

‘feituras femininas’.



de agronomia. Segundo a artista “até uma rosa que nasce fora do lugar pode ser

daninha, como qualquer outra, qualquer uma pode ser daninha”. Ela faz um paralelo

e indaga “um jard belo?”







‘como fazer’, ‘o fazer’ ‘por fazer’,



‒

“dentre

sentimos” (BARBOSA,

Marina Abramović é uma artista de performance que utiliza o corpo como

ssão. É conhecida pela crítica especializada como ‘A

Performática’: “Arte

futuro”

Abramović



Marina Abramović, e propus um trabalho no pátio no momento de intervalo, com o

título “ouço histórias “, qual o aluno segura um papel com a frase e fica sentado em

–

–



com a brincadeira, ‘o

passar a fala’ para que todos tivessem tempo para se expressarem, e também para



‘jeito certo’,

bordam, e comentaram bastante a história ‘A Moça Tece



– –



–

“precisamos



vida”

–

local, a sala de aula. Segundo Barbosa (1994) a educação em arte “deve exercer o

diferentes grupos”



‘Ôdecasa’

–



“ – 6ºA).”

– –

Richter (2002, p. 233) enfatiza que, ao “ver a sua cultura 

significar o crescimento da autoestima, na formação da própria individualidade”.



cotidiano dos alunos. “A apropriação e transformação das imagens buscam uma

nos como ser, o que comer, como andar etc.”



um” certo”;



“a

dias”

‘todos desenhar’,



“a



fora”.



de flores de jabuticaba, forrei a mesa com panos bordados e linhas e a ‘novidade do



“ bordam’

–

–















–

–







–

arte…ainda

conhecimentos…

“O meu pai construiu uma casa bem grande e bonita lá na vila. E quando

muito.”

“Quando o meu pai levou a gente no cinema lá em Mineiros, eu e 



bonitinha.”

“Nas

férias.”

“Quando

mar. “

“Quase todos os d



m.”

“Quando

noite.”

“Eu tenho saudades quando o meu cabelo era bem grande. A minha mãe fez

novo.”

“Teve um dia que a professora de geografia levou todos nós para a sala de

muito.”



“Quando eu fui à praia foi muito bom, senti bem feliz. La tem muitos pés de

voltasse lá.”

“Esse marrom.”

“Quando eu estudava lá na outra escola, a minha professora me deu um vaso

Mas, ele morreu.”

“Na fazenda da minha avó, a casa é bem grande e bonita. Ela tem uma parte

bonito.”
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“Quem conta 2”
“Grupo bordando”
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